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Resumo: Este trabalho trata da relação entre finalidade intelectual atribuída à disciplina sociologia 
no ensino médio e representações que o alunato de escolas públicas e particulares do Distrito 
Federal (DF) fazem a partir da sua experiência social com as ciências sociais no espaço escolar. 
Baseamo-nos em pesquisa quali/quanti, envolvendo a aplicação de questionários e grupos focais 
com alunos de escolas do DF, observações participantes nas escolas e análise documental. Pro-
pomos identificar a relação entre duas categorias epistêmicas fundamentais em nossa pesquisa: 
mediações pedagógicas (conhecimentos conteudísticos e didáticos do professor de sociologia) e 
experiência social do alunato acerca da disciplina na escola. A relação entre mediações pedagó-
gicas e experiência social do alunato no âmbito do ensino de sociologia na escola nos esclarece 
como o tema da utilidade intelectual das ciências sociais e sua pertinência na formação do ensino 
médio perpassa as operações críticas que o alunato das escolas do DF realizam sobre a sociologia 
como área de conhecimento e a sociologia que vai à escola.
Palavras-chaves: mediações pedagógicas, experiência e representação social, ensino de sociolo-
gia, escolas do Distrito Federal.
Introdução 
Quando nos remetemos à seara do ensino das ciências sociais nas escolas, deparamo-nos justamente com uma disciplina obrigatória no ensino médio em vários países – incluindo o Brasil –, para a qual foi atribuída o papel 
de fazer a “ponte” entre sujeito e realidade, indivíduo e sociedade, passando pela 
formação do aluno enquanto cidadão. Além dessas atribuições, os estudos de base 
durkheimiana imputam à educação, de forma geral, os efeitos da coesão social e da 
socialização, no sentido de apreensão das normas sociais que nos permitem viver 
em sociedade ou, no sentido idealizado por Gabriel Tarde1, de interagir a partir de 
associações. E é justamente o ensino das ciências humanas na escola, em especial 
os ensinos de filosofia e sociologia, que incarnam as orientações intelectuais, cívicas 
e civilizatórias que pautam os conteúdos dessas disciplinas e as expectativas em 
relação a parte dos resultados instrucionais da educação escolar.
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O papel formativo atribuído à sociologia ministrada nas escolas brasileiras (Silva, 
2010; Handfas, 2009; Handfas, Maçaira, 2012; Gonçalves, 2013), tal como se ob-
serva em outros países – nos termos de DeCesare (2014), em relação ao caso nor-
te-americano; Lahire (2007, 2013) e Caregnato e Cordeiro (2014), sobre a França; 
Pereyra (2013) e Pereyra e Pontremoli (2014), acerca da Argentina –, passa neces-
sariamente pelos debates centrados na institucionalização da disciplina nos ensi-
nos superior e médio e suas implicações para a legitimidade da disciplina no espa-
ço escolar e sua atribuição para intelectualizar o alunato e prepará-lo para práticas 
cívicas e interpretativas assentadas no sentido moderno de reflexividade2. Trata-se, 
fundamentalmente, da problematização acerca da utilidade social e política da dis-
ciplina sociologia, não apenas em termos de mediação pedagógica dos conteúdos 
das ciências sociais pelos professores para o alunato, mas esta questão se impõe 
no processo de formação instrucional dos docentes nos cursos de licenciatura em 
ciências sociais espalhados pelo país (Mota, 2005; Moraes, 2009; Handfas & Olivei-
ra, 2009, Carvalho Filho, 2014).
Entendemos por mediações pedagógicas no ensino de sociologia na escola o meca-
nismo didático-cognitivo de transposição do conteúdo de ciências sociais a partir da 
adequação da linguagem acadêmica própria do ensino na graduação para o ensino 
escolar no nível médio, sem comprometer a densidade do saber sociológico. Desta 
forma, ao considerar a especificidade da “cultura escolar”, é pertinente transformar 
teorias, conceitos e resultados de pesquisas científicas em “saberes escolares”, con-
forme postula as Orientações curriculares para o ensino médio (Brasil, 2006). A esse 
respeito Tomazi ilustra:
Ou seja, a preocupação do professor de sociologia no ensino mé-
dio é desenvolver nos seus alunos a capacidade de ver a realidade 
em que vivem com outro olhar, além do senso comum. Ou seja, 
penso que no ensino médio devemos ensinar os alunos a pensar 
sociologicamente, utilizando todos os elementos que a sociologia 
pode lhes oferecer (Tomazi, 2007: 597).
Nesse sentido, é importante considerar a relação entre mediações pedagógicas 
para ministrar o curso de sociologia no ensino médio, papel instrucional da esco-
la contemporânea em suas adversidades e representações sociais sobre as ciên-
cias sociais que decorrem da experiência social3 do alunato do ensino médio em 
contato com a disciplina escolar sociologia. Essas representações são uma forma 
de manifestação, a partir de registros de experiências sociais, de lógicas/mundos 
e estruturas sociais que tornam compreensíveis os significados atribuídos pelos 
estudantes à sociologia e seu ensino na escola. O compartilhamento das repre-
sentações provoca construções e reconstruções da realidade concebida acerca da 
disciplina.
social humano de 
outras associações, 
como os organismos 
biológicos, veja 
os átomos; que, 
para tornar-se 
uma ciência social, 
a sociologia não 
havia necessidade 
de romper com 
a filosofia, e em 
particular com a 
metafísica; que a 
sociologia seria 
uma sorte de inter-
psicologia...” (Latour, 
2007: 24-25). Ou 
seja, na perspectiva 
tardiana, a sociologia 
não se restringe ao 
estudo da sociedade 
como resultado das 
ações humanas, 
mas o social é mais 
coerentemente 
traduzido em termos 
de associações entre 
homens e coisas 
(Tarde, 2007 [1895]).
2. Tanto no sentido 
de Giddens (1991), 
como nos termos 
de Beck (2008) e 
de Beck, Giddens 
& Lash (1997), 
a reflexividade 
moderna que 
desponta a partir do 
século XX, oriunda 
do fenômeno 
social designado 
pelos autores de 
“modernização 
reflexiva”, diz 
respeito a indivíduos 
e sociedades que 
passam cada vez 
mais a desenvolver 
pensamentos 
críticos acerca de 
suas interações e 
práticas, tornando-
se, portanto, mais 
preparados para agir 
no mundo (incerto).
4. “A experiência 
social é a atividade 
pela qual cada um 
de nós constrói o 
sentido e a coerência 
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Este trabalho insere-se no debate sociológico contemporâneo sobre os dilemas e 
as perspectivas para o ensino da sociologia como disciplina obrigatória no ensino 
médio brasileiro a partir de 20084. Nosso objeto de pesquisa é o ensino de sociolo-
gia nas escolas públicas e particulares do Distrito Federal (DF). Partimos, assim, do 
problema acerca da utilidade, finalidade social, intelectual e política da disciplina 
ciências sociais no espaço escolar, assim como sua legitimidade curricular, passando 
pelas operações críticas e representações que estudantes do ensino médio realizam 
sobre a sociologia que vai à escola (Rêses, 2004).
Nosso terrain de pesquisa se deu no âmbito do ensino médio de escolas públicas 
e particulares no Distrito Federal (DF). Ao todo foram visitados 25 estabelecimen-
tos de ensino básico, localizados em 12 regiões administrativas do DF – Brazlândia, 
Ceilândia, Gama, Planaltina, Plano Piloto, Paranoá, Riacho Fundo I, Riacho Fundo 
II, Samambaia, Santa Maria, São Sebastião e Sobradinho. A investigação envolveu a 
realização dos seguintes procedimentos metodológicos: observação participante de 
aulas de sociologia nas escolas, questionários aplicados junto ao alunato (1.017 res-
pondentes) e 12 grupos focais realizados com esse público e análise dos relatórios 
de estágio supervisionado produzidos pelos estudantes da licenciatura em ciências 
sociais da UnB (150 relatos), entre março 2011 e março 2013.
Estruturamos nossa exposição a partir de dois desenvolvimentos em torno do pilar 
ensino de sociologia na escola, além desta introdução e das considerações finais. No 
primeiro momento, tratamos do ensino de sociologia, em geral, evocando algumas 
considerações sobre suas finalidades e proposições para instruir estudantes em fase 
escolar, passando pelas interfaces da disciplina com orientações normativas que re-
gulam o ensino da disciplina no âmbito escolar no país. E, por fim, dedicamo-nos ao 
tratamento das representações dos(as) alunos(as) da disciplina sociologia no ensino 
médio a partir da sua experiência social com as ciências sociais, o que nos permitiu 
conhecer o que esses estudantes pensam da disciplina como conteúdo ministrado 
para sua formação instrucional e humana.
Ensino de sociologia na escola: 
interfaces entre finalidade intelectual da disciplina 
e sua utilidade instrucional no ensino médio
Como regra, podemos afirmar que as ciências sociais que chegam às escolas bra-
sileiras resultam fundamentalmente da intersecção entre finalidade intelectual da 
disciplina, orientações curriculares e sua utilidade instrucional no ensino médio. O 
interesse pelo estudo sociológico desse tripé para entender como a disciplina figura 
no quadro de formação do alunato da escola desponta, no caso brasileiro, com a 
inserção da sociologia no currículo do ensino básico em todo país, em 2008. Esse 
de uma ação que 
não lhe são mais 
dados por um 
sistema homogêneo 
e pelos valores 
únicos...” (Dubet, 
Martuccelli, 1998: 
44). Nesse sentido, 
“a experiência social 
procede de um 
duplo mecanismo. 
De uma parte, ela 
é uma maneira de 
testar o mundo 
social, de o receber, 
de o definir através 
de um conjunto 
de situações, de 
imagens e de 
acordos já presentes. 
Ela é a versão 
subjetiva da vida 
social. De uma 
parte, e porque 
esse mundo não 
tem nem unidade, 
nem coerência, a 
experiência social 
é uma maneira de 
construir o mundo 
social e de se 
construir a si próprio. 
A experiência não 
é nem totalmente 
contratual, nem 
totalmente livre. 
É uma construção 
inacabada de sentido 
e de identidade [...]” 
(Dubet, Martuccelli, 
1998: 57).




como o material 
didático para o 
ensino de sociologia 
(ciências sociais) 
no nível médio das 
escolas brasileiras. 
(Brasil, 2006; 2002; 
1999).
776 Revista Sociedade e Estado - Volume 30  Número 3  Setembro/Dezembro 2015
evento suscita pelo menos duas controvérsias: a pertinência da disciplina na fase 
instrucional básica dos discentes do ensino médio e, posteriormente, a adequação 
do modelo formativo dos licenciandos em ciências sociais, em termos de mediações 
pedagógicas para o ensino de sociologia na escola.
Sobre essas duas objeções podemos dizer que o ensino de ciências sociais na escola 
brasileira enfrenta dois desafios basilares recorrentes em outros países: a especifici-
dade epistemológica das ciências sociais em face das demais disciplinas escolares; e 
a legitimidade institucional da sociologia que se associa à questão da coerência cur-
ricular da disciplina no sentido de acoplar propósitos civilizatórios (formar cidadãos 
esclarecidos e críticos) e instrumentais (atender ao mercado de trabalho).
O primeiro desafio, objeto deste texto, encontra dois desdobramentos. Um deles diz 
respeito ao caráter fortemente teórico e hermenêutico das ciências sociais, as quais 
se diferenciam das disciplinas exatas e biológicas por serem pautadas por vários 
modelos explicativos e não por um paradigma dominante, no sentido kuhniano5. 
O segundo refere-se a certo déficit de conceitos e teorias que as ciências sociais 
dispõem para dar conta do ritmo das mudanças sociais e dos excessos de realidades 
(específicas) e complexidades produzidos no seio daquelas.
O segundo se converte na problematização sobre a serventia, de fato, da sociologia 
como disciplina escolar. Para esta questão, consideramos instigante discutir a escola 
republicana como espaço promissor de ensino e recepção das ciências sociais, em 
função, sobretudo, da particularidade epistemológica da disciplina e de sua finalida-
de instrucional atribuída pelas bases curriculares que orientam o ensino de sociolo-
gia, antropologia e ciência política no espaço escolar. A escola moderna republicana 
figura como site que sedia processos de socialização e sociabilidades que se cons-
troem na interface entre interiorização normativa e cultural e ação autônoma dos 
sujeitos, este último fruto de um distanciamento crítico operado pelos indivíduos 
em relação à estrutura/sistema social (Dubet & Martucceli, 1996). A escola, nesse 
sentido, é o espaço onde se ensina acerca da integração funcional à sociedade e 
onde se dão, ao mesmo tempo, as condições cognitivas para operações críticas so-
bre o mundo social informadas pelo contato com o conhecimento acadêmico e pela 
experiência social de cada estudante.
Se enveredarmos pela tradição republicana incarnada pela escola moderna, a vis-
lumbramos como instituição assentada na cultura normativa do Estado de direito 
democrático, afirmando o espaço escolar como locus de formação do cidadão. É, 
então, nessa escola republicana, cujo acesso tende a se tornar cada vez mais uni-
versalizado, que se edifica e se reproduz uma cultura comum de cidadania pautada 
na linguagem normativa do direito à igualdade no tratamento do alunato-cidadão. 
5. Kuhn sugere, 
em relação às 
ciências sociais, 
que vislumbrar 
a ciência normal 













possam requerer o 
que chamei de uma 
base hermenêutica, 




por sua vez, 
frequentemente o 
são e podem não ter 
alternativa” (Kuhn, 
2006: 272). Giddens 
(2001), ao tentar 
definir o que são 
as ciências sociais, 
prefere adotar as 
designações de 
perspectivas ou 
tradições no lugar 
de paradigma 
para tratar de 
matriz disciplinar 
norteadora de um 
quadro teórico-
metodológico. Lahire 
(2013) defende que 
a diversidade teórica 
e metodológica das 
ciências sociais não 
é absolutamente 
um sintoma de 
não cientificidade, 
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A democratização do acesso à escola republicana ao mesmo tempo que nos aproxi-
ma do ideal de um sistema educacional universalizado que trata todos como iguais, 
leva-nos à confrontação com o “cidadão abstrato”. Isto se dá, normalmente, quan-
do nos deparamos com a realidade do fracasso escolar, atribuído, muitas vezes, às 
dificuldades da escola e do docente em lidar com as especificidades socioculturais, 
linguísticas e de construção cognitiva de distintos “cidadãos concretos”, oriundos 
de diferentes estratos sociais e modelos culturais plurais (Boudon, 1973; Lahire, 
2002; Maamari, 2009). Neste sentido, a escola das sociedades democráticas tem 
sido, muitas vezes, referenciada como espaço de reprodução das desigualdades 
sociais, nos termos bourdieusianos, a qual não estaria cumprindo seus propósitos 
de formação segundo o ideal universalista da escola como instituição moderna 
e republicana. Ou seja, o espaço escolar, na verdade, seria menos um lugar que 
proporciona oportunidades de vida para uma mobilidade social entre agentes do 
campo social oriundos de classes sociais não dominantes e se traduziria mais em 
locus da perpetuação e renovação da cultura dominante.
Sabemos que o acesso e a adequação da educação oferecidos pela escola impacta 
as biografias de vida em função do perfil da trajetória escolar de cada um, da quanti-
dade e qualidade de aquisição e manutenção do capital cultural, aquilo que também 
pode comprometer o acúmulo de capital social6. Mas, mecanismos de regulação da 
distinção social não se encontram, muitas vezes, observáveis a olhos nus, prescindo 
de compreensão, análise e interpretação instruída pelas disciplinas escolares.
Ao pensar aspectos desestabilizadores aliados a perspectivas promissoras para 
a escola de hoje, Bauman (2002), por exemplo, chama a atenção para o caráter 
cambiante desse espaço e do alunato em tempos de “modernidade líquida”, pos-
tulando a necessidade de preparar o estudante não apenas para o mercado de 
trabalho, mas também para vida em sociedade, a partir da crítica operada pela 
desnaturalização de processos sociais a partir de uma linguagem mais próxima às 
gerações atuais.
Nesse sentido, parece-nos instigante partir de Bourdieu – em sua noção de escola 
mais como espaço de dominação sistêmica do que como lugar de inclusão social – 
e considerarmos que o ensino de sociologia na escola poderia operar como locus 
de “desvelamento” dos modelos explicativos possíveis para interpretar a sociedade 
em suas complexidades e aproximar mais “o ator do sistema”. Ou seja, permitir ao 
alunato uma leitura mais autônoma dos processos que envolvem a integração so-
cial a partir do registro das diferenças e diversidades nas formas de manifestação 
do social, em termos de ações, organizações, experiências e expressões. Nestes 
termos, as formulações de Bernard Lahire (2004, 2007, 2013) parecem-nos bastan-
te pertinentes, pois este autor postula a escola como espaço de reflexão promissor 




nos trabalhos de 
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autores que seguem 
seus passos no 
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das diferentes modalidades do social a partir do quadro de conceitos e referências 
das ciências sociais. A escola figuraria, então, como quadro social no qual os indiví-
duos constroem suas experiências e se formam como sujeitos e têm oportunidades 
promissoras de representações da vida social segundo diferentes formatos sociais 
(Dubet & Martuccelli, 1998). Vislumbra-se assim o contexto escolar como espaço 
de vivência de experiências sociais intensificadas em termos de reflexividade/inter-
pretação dessas experiências nas aulas de ciências sociais.
Neste cenário, a sociologia traz em sua própria problemática intrínseca, qual seja, a 
questão de como vivemos juntos, sua essencialidade e utilidade como conteúdo es-
colar, sobretudo por se assentar em três dimensões fundamentais: a primeira seria 
a dimensão política da sociologia, que proporciona instrumentos de análise e crítica 
social; a segunda traduz-se no aspecto terapêutico da disciplina, o qual se refere à 
especificidade desse tipo de conhecimento que levaria à compreensão por parte do 
alunato do mundo social no qual vive e como o indivíduo se localiza nele; e a ter-
ceira seria de ordem cognitivo-científica, como saber, o mais “fielmente” possível, 
acerca dos eventos do mundo social (Lahire, 2013).
A partir desses três desenvolvimentos, Lahire (2013) propõe o ensino da sociologia 
como forma de mediar pedagogicamente conhecimentos, transpondo conteúdos 
do saber universitário para o espaço escolar e retratando da maneira mais reflexiva 
possível os estados do mundo social. Nos termos do autor, as ciências sociais podem 
tornar crianças, jovens e adultos mais conscientes das complexidades e das sutilizas 
da ordem social das coisas, podendo instruí-los reflexivamente em suas práticas so-
ciais. Assim, as ciências sociais aparecem como provedoras de “meios de decifrar e 
de contestar os discursos de ilusão sobre o mundo social” postulados pelos sofistas 
dos tempos modernos (especialistas da comunicação política, marqueteiros, jorna-
listas, formadores de opinião) (Lahire, 2013: 20).
Propomos então pensar, a partir das proposições de Lahire, acerca da utilidade 
intelectual do ensino de sociologia na escola. São mediações reflexivas acerca do 
mundo social protagonizadas por docentes de sociologia a informarem como estu-
dantes do ensino médio acessam teorias sociais e estabelecem uma correspondên-
cia entre o conteúdo prático da disciplina e a abstração conceitual. Interessa-nos 
saber sobre o diálogo entre a perspectiva de uma práxis emancipatória atribuída 
à sociologia e as representações do alunato sobre sua finalidade como disciplina 
escolar.
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O ensino de sociologia nas escolas do Distrito Federal: 
o que o alunato pensa das ciências sociais?
Sabemos que as experiências discente com as aulas de sociologia nas escolas são, 
recorrentemente, perpassadas por mediações pedagógicas deficitárias em relação 
à transposição do conteúdo da disciplina para o ensino médio feita pelo professor, 
que também enfrenta desafios e incertezas em sua formação docente. (Almeida & 
Gonçalves, 2012; Handfas, 2012; Oliveira & Barbosa, 2013; Yung, Castro & Campos, 
2015; Leal et alii, 2015). Isso se dá muito em função de carências didáticas e de 
conteúdo na formação de saberes docentes em ciências sociais, ainda na gradua-
ção e na licenciatura, o que ocasiona, muitas vezes, uma transposição mecânica 
de conhecimentos sociológicos adquiridos na universidade para o mundo social do 
alunato do ensino médio. Consideramos, aqui, o mundo social do alunato do ensi-
no médio como um lugar que deriva da intersecção entre sala de aula e contexto 
socioeconômico no qual os estudantes estão inscritos, o que decorre, também, 
muitas vezes, da discrepância entre o mundo social docente (locus que resulta da 
intersecção entre sala de aula e formação e saberes docentes) e aquele da expe-
riência social do alunato quando da assimilação de conteúdos das ciências sociais.
Em nosso estudo, a experiência social do alunato de sociologia está pautada em três 
desenvolvimentos básicos: 
1. no grau de interesse que o/a estudante manifesta pela disciplina; 
2. na interiorização dos conteúdos alcançada em função da identifica-
ção e do pertencimento do/a estudante no que concerne aos conteúdos 
relativos ao mundo social ministrados durante o curso de sociologia; e 
3. nas operações subjetivas (críticas) autônomas realizadas pelo alu-
nato que os habilita de forma competente para as representações da 
disciplina. 
Interessa-nos, sobretudo, discutir as representações oriundas da experiência dis-
cente adquirida a partir de sua vivência na disciplina sociologia.
As representações acerca da disciplina sociologia feitas pelo alunato do ensino mé-
dio do DF, em geral, podem ser classificadas em três categorias: 
1. representações institucionalizadas – quando o alunato define a so-
ciologia na escola em compasso com as orientações curriculares da 
área das ciências sociais; 
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2. representações desconexas – quando o alunato representa a dis-
ciplina destoando das orientações curriculares e teóricas, confundin-
do-a com outras disciplinas das ciências humanas ou com o discurso 
jornalístico; e 
3. representações criativas – quando o alunato atribui características 
às ciências sociais ensinadas na escola que não estão previstas nas 
normas curriculares e na literatura científica, mas são compatíveis com 
a proposta dessas. 
Essa tipologia proposta de representações não pretende dar conta da totalidade de 
casos de entendimento da disciplina e nem expressa, necessariamente, que cada 
tipo esteja isolado dos demais, podendo mesmo dialogarem entre si.
De forma geral, as representações discentes da disciplina sociologia no ensino médio 
do DF se referem à ideia de que essa disciplina estimula a pensar sobre o cotidiano, 
sobre as relações sociais e a convivência social. Contrariamente à disciplina filosofia, 
a sociologia aparece como mais acessível a alguns alunos, pois há, por parte destes, 
um maior processo de objetivação dos conteúdos ministrados no curso de ciências 
sociais. Há a percepção de que, enquanto a filosofia remete a formulações mais 
abstratas e até a um contexto sócio histórico muito distante dos alunos, a sociologia 
opera com o concreto, com o percep-
tível no dia a dia dos estudantes, trata 
de assuntos relativos à sociedade na 
qual vivem, tornando os estudos e os 
termos usados nesta disciplina fami-
liares e até funcionais. Conforme um 
aluno entrevistado define: 
Acho que todo mundo aqui vive a sociolo-
gia diariamente, pra começar a sociologia é 
sociedade! Trabalho, escola, as pessoas, tipo 
interativo, se comunicar (Aluno do 3º ano, 
passionista).
Essa percepção acerca da materialida-
de da sociologia nas representações 
da disciplina feitas pelos estudantes 
são, ao mesmo tempo, instituciona-
lizadas e criativas, por remeterem à 
concepção de estudo científico acerca do social e fazerem associações com dife-
rentes formas de interação social, a exemplo da comunicação. Quando questionado 
Fonte: elaboração das autoras.
Gráfico 1
Importância do ensino 
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sobre a importância da disciplina na 
sua formação, o alunato ficou dividido 
entre muito importante (ótimo), com 
34,3% das respostas, e relevância mé-
dia, com 31% (regular), como apresen-
ta o Gráfico 1. 
De maneira geral, a disciplina sociolo-
gia tem aceitação entre “boa” e “ra-
zoável” por parte dos estudantes do 
ensino médio do DF, num quadro de 
itens avaliados que envolve interesse, 
satisfação e importância relativos ao 
conteúdo das ciências sociais, capaci-
dade de relacioná-los com os objetos 
de outras disciplinas e desempenho 
próprio e do professor.
Ao avaliarem o próprio interesse pela 
disciplina, os estudantes apresentam interesse mediano pela sociologia, 39,5%, op-
tando pela resposta “interesse regular”, numa escala localizada entre alto interesse e 
nenhum interesse que correspondiam às categorias “ótimo” e “inexistente”, respec-
tivamente. Logo em seguida, vieram as categorias bom e ótimo, revelando que a so-
ciologia tem uma boa aceitação pelos es-
tudantes, conforme mostra o Gráfico 2.
A respeito da capacidade de fazerem as-
sociações entre os conteúdos estudados 
na disciplina sociologia e o próprio co-
tidiano, 17,8% consideraram ser ótima 
a capacidade de associação, seguidos 
de 24,5% que consideraram regular, e o 
maior percentual de 48,6% que consi-
deraram ser boa. Como apresentado no 
Gráfico 3.
Podemos sustentar, apoiados nos ques-
tionários e nos grupos focais com o 
alunato das escolas visitadas, que o in-
teresse pela sociologia é despertado a 
partir de dois movimentos. Primeiro, em 
Gráfico 2
Avaliação do interesse 
pela sociologia (%)
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função da conexão que o docente da disciplina consegue estabelecer entre o con-
teúdo ministrado e a multidimensionalidade lógica da experiência social discente 
(no sentido de uma mediação pedagógica ampliada). No entanto, a assimetria entre 
um e outro percebida pelos estudantes constitui a principal queixa destes a res-
peito das mediações pedagógicas colocadas em prática pelo professor em termos 
de conteúdos de ciências sociais no ensino médio, como podemos ilustrar com as 
seguintes falas:
Não [gosto] da [aula de] sociologia, mas dos temas que ela trata, 
eu gosto muito da sociologia, a parte temática... não gosto muito 
de ficar olhando as teorias de pensadores e sociológicos, eu quero 
ver a aplicação, os fatos sociais que a sociologia estuda. Isso des-
perta interesse nas aulas dele [o professor] (Aluno do 3º ano – En-
sino regular particular do Plano Piloto).
Se você abrir o nosso caderno e olhar não tem nada. Verdade, não 
tem nada. Só tem um esquema que ela passou no quadro, e ex-
plicou. Porque o resto... mas, se você for ver a prova, o que ela 
passa na prova é só o que a gente já debateu dentro da sala. En-
tão, é mais fácil de você responder na prova, que são momentos e 
teorias que acontecem com você, na sua prática e na sua vida, no 
seu dia a dia (Aluno do 2º ano – Ensino regular particular Riacho 
Fundo II).
O segundo movimento relaciona-se à afinidade entre a triangulação dos itens ava-
liados pelo alunato sobre: 
1. o desempenho do professor; 
2. os temas ensinados; e 
3. a classificação acerca do entendimento sobre os conteúdos ensina-
dos em sala pelo docente de sociologia. 
Nesse sentido, 48,2% dos alunos julgam bons os temas tratados pelo professor e a 
maioria, 44,1%, avalia o desempenho do docente de sociologia como “bom”, 33,5%, 
como “ótimo” professor, contra 1,7% que o considera “péssimo”.
A classificação acerca do entendimento sobre os conteúdos ensinados seguiu o mesmo 
padrão da avaliação a respeito dos temas tratados, sendo que apenas 17,1% considera-
ram ótimo; 26% consideraram regulares, sendo a maior taxa a daqueles que considera-
ram ser bom o entendimento dos conteúdos, 47,7%, de acordo com os Gráficos 4 e 5.
Percebe-se, portanto, que os alunos têm apropriação do conteúdo de sociologia e 
compreendem os objetivos desta de acordo com aquilo que é definido e exposto 
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pelo professor. Um percentual peque-
no demonstrou insatisfação, desconhe-
cimento, desinteresse ou dificuldades 
com a disciplina. No entanto, podemos 
questionar se o interesse demonstrado 
pelo alunato por determinadas questões 
estudadas pela sociologia (violência, tra-
balho, religião) é a garantia de que os 
alunos acessaram o universo de signifi-
cações sociológicas e sua epistemologia 
(Chatel & Grosse, 2014). Sabemos que 
os temas sociológicos, de alguma forma, 
tangem o contexto socioeconômico do 
alunato e, neste sentido, a reflexão é ins-
tigada porque o caráter social da discipli-
na proporciona a possibilidade de pensar 
e falar sobre questões que permeiam o 
seu cotidiano, mas o caráter científico da sociologia não é assegurado apenas com 
a promoção da reflexão sobre a sociedade, sobretudo quando a disciplina é consi-
derada como método de formação para a cidadania.
Trata-se, então, para as duas situações que explicam o interesse de estudantes do 
ensino médio do DF pelas ciências sociais, de chamar a atenção para o comple-
xo processo de conversão do conheci-
mento sociológico oriundo das teorias 
para a disciplina sociologia na escola, 
tal como é percebido pelo alunato do 
curso. As interpretações da utilida-
de da disciplina pelos próprios alunos 
para sua formação podem gerar repre-
sentações desconexas acerca do papel 
didático do ensino de conhecimentos 
sociológicos no ensino básico.
Bastante divertido saber que em sociologia... 
saber que você pode ficar rico! Porque, assim, 
sociologia fala das classes sociais, classe mé-
dia, classe pobre, clas0se alta, classe altissis-
sissima. Aí você pode mudar de classe e pode 
chegar na alta, trabalhando, se comportando 
bem e se dando bem com as pessoas (aluno 
do 3º ano, passionista).
Gráfico 4
Avaliação dos temas ensinados (%)
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O maior percentual dos dois primeiros fatores – interesse e satisfação – baseado na 
avaliação mediana acerca do interesse pela disciplina (Gráfico 2), pode ser relaciona-
do com os recursos didáticos utilizados pelos docentes. Trata-se também dos atuais 
desafios para as mediações pedagógicas em tempos de inovações em sala de aula7 
com ou sem uso intensivo de novas tecnologias da informação e da comunicação 
(NTIC). A adesão a recursos tecnológicos pelos docentes de sociologia entrevistados 
é comumente justificado em função do desenvolvimento da “cultura digital”, que 
instiga a afinidade do jovem metropolitano pelo universo das NTIC. Esse cenário en-
volve o professor em seus saberes e práticas docentes 
colocando-o na contingência de conhecer os novos recursos tec-
nológicos, adaptar-se a eles, usá-los e compreendê-los em prol de 
um processo de aprendizagem mais dinâmico e motivador para 
seus alunos (Moran, Masetto & Behrens, 2013: 143). 
No entanto, como postula Janete Silva (2013), acerca do uso didático de NTIC para o 
ensino de sociologia em escolas públicas no DF, os professores esbarram em índices 
deficientes de recursos técnicos (equipamentos e conexão à internet) e de inclusão 
digital e acúmulo de capital tecnológico-informacional8 entre os atores do espaço 
escolar (alunato e docentes).
Observamos, por exemplo, que aulas que envolvem leitura in loco ou o famoso “co-
piar do quadro”, como recurso didático tradicional, não são tão apreciadas e geram 
desatenção – nestes momentos, é comum que alunos recorram aos seus aparelhos 
eletrônicos (celular, iPod...) –, enquanto aulas que envolvam debates, participação 
interativa entre os alunos ou jogos são consideradas mais interessantes.
Neste sentido, postulamos que a didática em sala e o uso de diferentes recursos 
pedagógicos são modos de atrair ou dispersar o interesse do alunato pelas ciências 
sociais. Constatamos no discurso dos alunos entrevistados e nos relatórios de está-
gios docentes de licenciandos em ciências sociais uma carência do uso desses re-
cursos por parte dos docentes. Muitos testemunham que a aula se baseia somente 
na explicação oral do professor e em textos passados no quadro, enquanto poucos 
se referem a documentários, vídeos ou saídas a campo como atividades didáticas 
realizadas pelo docente em sociologia.
Ainda sobre recursos materiais de ensino, observamos que os docentes, em sua 
grande maioria, não utilizam os livros didáticos adotados pela instituição escolar, 
indicados pelo Programa Nacional do Livro (PNL) do governo federal. Neste sentido, 
destacamos duas situações: os livros didáticos não são suficientes para a distribui-
ção a todo o alunato da escola ou o docente avalia o material como pouco promis-
sor para o ensino de sociologia.
7. Nos termos de 
Christensen, Horn e 
Johnson (2009).
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Em termos de recursos didáticos adotados pelo professor de sociologia, muitos es-
tudantes entendem ser fundamental para um bom ensino da disciplina diminuir a 
carga teórica do curso e partir para a prática, sinalizando a importância de trabalhos 
de campo e pesquisas na área, como orientam as normas curriculares. Neste sen-
tido, os estudantes definem a sociologia, em representações criativas e institucio-
nalizadas ao mesmo tempo, como resultado de pesquisa empírica em conexão com 
seu mundo social.
Acho que saída de campo, eu acho que é bastante necessário. Por-
que é difícil de você estudar algo sem presenciar algo. É estranho, 
não sei falar sobre pessoas que roubam, pessoas que são margi-
nalizadas, pessoas que vivem nas ruas e tal. Você sabe que isso 
acontece, mas você não tem um contato total, você vive meio que 
uma situação hipotética. Você não tem acesso àquilo ali. Acho que 
se faz mais necessário trazer pro cotidiano, mas em algo mais con-
creto, passar do abstrato para algo mais concreto (aluna do 3º ano, 
ensino regular público de Ceilândia).
Outra crítica dos discentes recai sobre a exposição oral tradicional de conteúdos, o 
que não é considerado muito eficaz por não prender a atenção desses estudantes. O 
debate realizado em sala é visto como ponto central das aulas de sociologia, sendo 
o diferenciador entre esta e as demais disciplinas. Na visão dos estudantes, o debate 
deve ser fomentado pelo docente e este deve “dar a fala” aos alunos. O debate é vis-
to como o momento no qual os estudantes podem expressar-se abertamente, tra-
zendo problemas cotidianos para relacioná-los com o conteúdo abordado em sala 
de aula. A participação de todos também é vista como fundamental para um bom 
desenrolar do debate. Logo, os alunos sugerem que é papel do professor provocar 
seu interesse e motivação pelos temas ministrados em sala de aula.
A participação de todos. Porque às vezes a professora tá lá, uns 
participam, outros não. Uns falam coisa com coisa, aí outros já cri-
ticam. Então fica uma aula meia chata. Quando todos estão parti-
cipando, é que nem quando teve aquele debate. Todos participa-
ram. E a aula ficou ótima. Tanto que a professora não falou nada, 
só quem falou foi a gente. A gente ficou debatendo, debatendo, 
debatendo e a aula ficou boa, porque todo mundo participou (alu-
na do 2º ano do ensino regular, Riacho Fundo).
Eu iria querer uma sala mais dinâmica, pra gente poder ter dois 
momentos de aula. A parte de exposição, onde o professor fala e 
depois a gente poder conversar mesmo, porque, exatamente... é 
necessário para aprender filosofia e sociologia a gente ter um am-
biente onde a gente possa não só aproveitar do próprio raciocínio, 
mas também aproveitar do raciocínio das outras pessoas. Que nin-
guém consegue pensar as coisas sozinhos assim. É difícil a gente 




786 Revista Sociedade e Estado - Volume 30  Número 3  Setembro/Dezembro 2015
ter uma razão absoluta sozinho ali pensando totalmente alone... 
(aluna do 3º ano do ensino particular regular, Samambaia).
Ao apontar lacunas na transposição de conteúdos das ciências sociais pelo docente 
nas aulas – em termos tanto conteudísticos como também de recursos didáticos e 
pedagógicos –, o alunato do ensino médio além de avaliar o desempenho de seus 
professores também procede a uma autocrítica de suas perfomances como estu-
dante. Neste sentido, 48,7% do alunato afirma ter “bom” desempenho na disciplina 
e 28,8% se considera “regular”. Um aluno entrevistado testemunha: “ sociologia... 
eu pelo menos vou confessar, eu não pego pra estudar, eu vejo na hora....Não é o 
estudo da sociedade? Eu vivo na sociedade.”
Entre os alunos é recorrente a definição da sociologia como matéria que os ajuda a 
assentar uma boa conduta social, um saber conviver em grupo, tendendo ao conhe-
cimento ético e de valores como a família. Essa representação, de cunho preponde-
rantemente institucionalizado, está pautada tanto na prescrição normativa dada por 
teóricos defensores da finalidade reflexiva e intelectual da disciplina na formação 
escolar como nas orientações cívicas atribuídas por lei à sociologia no ensino bási-
co (Lahire, 2004; 2007; 2013). Isso está evidenciado nas respostas encontradas na 
questão aberta “o que é sociologia para você?” do questionário aplicado ao alunato. 
Além da resposta mais expressiva numericamente – que aponta a sociologia como 
estudo da sociedade – foram muitas as respostas que relacionam a disciplina ao 
estudo da civilidade, da ética e da moral da sociedade, como é possível observar 
nesta resposta:
Sociologia, para mim, é uma matéria que ensina a viver de forma 
social, isto é, te ensina o comportamento certo para uma socieda-
de, demonstra seus direitos e deveres, no qual com isso te mostra 
o verdadeiro significado de uma sociedade. 
Ou ainda, em outro registro: 
E a sociologia ensina a gente a não prejudicar, não fazer mal pelos 
outros. Porque se a gente não quer pra gente, por que que a gente 
vai fazer com os outros? E a maioria das vezes a gente só quer o 
bem da gente, não o bem dos outros (aluna do 2º ano, escola pú-
blica, Riacho Fundo II).
É uma aula que desperta a gente a pensar em sociedade. Porque 
hoje o mundo é muito individual, muito mais materialista. Hoje é 
cada um por si e Deus por todos. A sociologia é uma matéria que 
estuda a sociedade, e a sociedade não pode ser composta por uma 
pessoa. E faz você pensar mais em grupo, mais em comunidade 
(aluna do 3º ano, CED 01, Riacho Fundo II).
Revista Sociedade e Estado - Volume 30  Número 3  Setembro/Dezembro 2015 787
Essas últimas formulações dialogam com o estudo de Cox, Lira e Gazmuri (2009) no 
qual, ao analisarem alguns currículos escolares do contexto latino-americano sob 
a ótica da coesão social, observam a importante presença da categoria analítica 
civismo-convivência nos documentos de orientações pedagógicas para o ensino es-
colar no caso brasileiro. Essa categoria relaciona-se à coesão intragrupal, ou seja, a 
uma tendência à cooperação entre indivíduos de um mesmo grupo local ou de uma 
mesma comunidade e encontra-se bastante referenciada no discurso institucional, 
pedagógico-político (docente) e discente sobre o papel da sociologia na educação 
básica brasileira.
Outra discussão levantada nos grupos focais com o alunato diz respeito às condições 
de rotinização do ensino de sociologia nas escolas, sobretudo em relação ao pouco 
tempo e espaço dedicados à disciplina na grade horária das escolas. Tanto docentes 
como discentes entrevistados evocaram a desigualdade disciplinar da sociologia em 
relação às demais matérias no currículo do ensino médio, sobretudo em termos de 
valorização das ciências sociais e de seu lugar na formação instrucional do alunato.
Os estudantes entrevistados destacaram que o tempo escasso para as aulas de so-
ciologia na escola não possibilita o debate, porque muitas vezes o docente inicia a 
discussão de um tema e quando passa a palavra para os alunos o alarme dispara 
anunciando o fim da aula, interrompendo discussões e reflexões já iniciadas. Nos 
termos de um estudante entrevistado: 
É, mas outra coisa também, a gente falou que é meio banalizada 
a matéria, é meio banalizada pela própria escola, véi (aluno do 3º 
ano – passionista). 
A maioria dos alunos julga que o espaço oferecido para a sociologia na grade cur-
ricular não é suficiente para aprender os conteúdos propostos. Uma aluna depõe: 
É a matéria mais importante do dia a dia, e realmente fala sobre 
sociedade, então eu acho que a gente tinha que ter mais algumas 
aulas (aluna do 2º ano do ensino regular público, Samambaia).
Eu acho a quantidade de aula pouca, a gente só tem apenas duas 
aulas pela semana e a gente tem outras matérias que eu acho mais 
superficiais pro nosso currículo, que tem uma carga maior. Mas, o 
professor, ele consegue ministrar nesse tempo que ele tem todo 
o conteúdo que a gente tem que aprender, então, é pouco, mas 
a gente consegue aprender, no tempo hábil (aluna do 3º ano do 
ensino regular particular, Samambaia).
O tempo escasso para ministrar os conteúdos, incluindo aqueles sugeridos pelas 
orientações curriculares para o ensino de ciências sociais, e a complexidade do pro-
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cesso de transposição dos conceitos e das teorias no ensino médio fazem, muitas 
vezes, com que o professor opte pela exposição oral, deixando de lado o uso de 
alguns outros recursos que tornariam a aula mais interessante e atrativa para os 
alunos.
Se considerarmos as orientações curriculares, estas estabelecem que a sociologia, 
em conjunto com a ciência política e a antropologia, forneça os subsídios necessá-
rios para que o educando desenvolva competências e habilidades relacionadas à 
representação e à comunicação, à contextualização sociocultural e à investigação e 
compreensão. Como postula Mario Bispo Santos, a ideia é que 
o domínio dessas competências permita ao educando investigar, 
identificar, descrever, classificar e interpretar/explicar os fatos re-
lacionados à vida social e, assim, instrumentalizá-lo para que possa 
decodificar a complexidade da realidade social (Santos, 2002: 22). 
Tanto nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio como no Currí-
culo da Educação Básica do DF (2002) se ressalta que as citadas competências e 
habilidades devem ser trabalhadas por meio de projetos de investigação, oficinas 
de aprendizagem, programas de estudos, tendo como ponto de partida os prin-
cípios conceituais e metodológicos desenvolvidos pela sociologia compreensiva, 
pela sociologia funcionalista e pela sociologia crítica (Santos, 2002; Brasília, 2002). 
Esses princípios para ministrar sociologia nas escolas do DF ganham reforço com 
as Orientações de 2008, sobretudo no que diz respeito ao incentivo à prática de 
pesquisa científica como método para aprender ciências sociais na fase escolar 
(Brasília, 2008).
Ao relacionarmos as representações acerca das ciências sociais expostas pelos alu-
nos de escolas públicas e particulares do DF com a proposta de utilidade intelec-
tual da disciplina, assim como suas orientações curriculares, é possível notar que 
a sociologia que vai à escola no DF consegue, de maneira moderada, dialogar com 
o mundo social do alunato, sobretudo no que diz respeito à dimensão institucio-
nal da disciplina em seu registro cívico-pedagógico. Isto se manifesta, fundamen-
talmente, conforme nossas observações, em relação aos estudantes das escolas 
públicas, onde as ciências sociais são ministradas – do ponto de vista conteudístico 
e didático-pedagógico – com mais autonomia por parte dos docentes e com certo 
distanciamento crítico em relação às pressões de processos seletivos para ingresso 
do alunato em universidades públicas. No entanto, embora esse seja um objeto pro-
missor para discutir as especificidades do ensino de sociologia nas escolas públicas 
e particulares, foge ao escopo deste trabalho.
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Considerações finais
Este texto decorre de uma pesquisa exploratória a respeito do mapeamento das 
afinidades entre utilidade intelectual e orientações curriculares da sociologia no en-
sino médio (Brasil, 2006) e representações discentes acerca da disciplina no espaço 
escolar. Neste trabalho, tratamos, por um lado, de aspectos intelectuais e institucio-
nais relacionados ao problema do descompasso entre finalidade prática, aspirações 
cívicas e projeto político-pedagógico da disciplina sociologia na escola e sua efetivi-
dade na formação de jovens e adultos; por outro, essa reflexão nos permite pensar a 
escola como locus promissor de ensino e recepção das ciências sociais, segundo os 
propósitos civilizatórios e intelectuais atribuídos à sociologia como disciplina esco-
lar e defendidos por alguns cientistas sociais. Ou seja, o espaço escolar oportuniza-
ria o compartilhamento de representações da vida social, as quais podem se formar 
de maneira mais instruída a partir do contato do alunato com ferramentas e manei-
ras de pensar das ciências sociais. Nesse sentido, o ensino de sociologia, conforme 
apresentado em sua multidimensionalidade em nosso trabalho, encontra sua pri-
meira contribuição à formação instrucional de cidadãos ao participar da construção 
de seus saberes sobre o mundo social no seio de suas estruturas familiares ou dos 
quadros tradicionais de socialização (educação, religião, trabalho, política, cultura).
Sabemos que os domínios de objetos das ciências empírico-analíticas e hermenêuti-
cas, como é o caso das ciências sociais, estão fundados em objetivações da realida-
de que operamos cotidianamente mediante o entendimento subjetivo de experiên-
cias sociais. O exercício reflexivo e interpretativo reclamado como competência das 
ciências humanas se legitima, cada vez mais, no quadro do ensino básico e superior 
em sua função pragmática, sobretudo se olharmos para as atribuições civilizatórias 
direcionadas ao curso de sociologia que se espera no ensino médio. Essa disciplina, 
em sua dimensão hermenêutica, adota a forma de esclarecimentos causais ou de 
prognósticos específicos que são relacionados a eventos sociais observáveis, ofe-
recendo-nos, como diria Habermas (2013), “interpretações de contextos de senti-
do transmitidos”. Dessas características epistemológicas e funcionais da disciplina 
decorrem sua força em discursos políticos e científicos acerca da pertinência das 
ciências sociais na grade curricular do ensino médio.
No ensino de sociologia prescrito para as escolas, percebe-se forte busca da relação 
cognitiva entre conceitos teóricos fundamentais, domínio dos objetos e experiên-
cias vividas no mundo social. Procura-se, na verdade, explicitar a relação sistemáti-
ca, suas causas e consequências epistêmicas, entre estrutura lógica da sociologia e 
a estrutura pragmática das utilizações possíveis dos conhecimentos produzíveis no 
marco da sociologia. Uma vez essas relações de afinidades eletivas estabelecidas 
para explicar a lógicas das ciências sociais e suas especificidades face aos demais 
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tipos de conhecimentos, torna-se, ao nosso ver, plausível transpor noções teóricas, 
metodológicas e pragmáticas dessa disciplina para o universo sociocognitivo do alu-
nato do ensino médio.
Esse mecanismo didático-pedagógico serve aos propósitos de uma disciplina pen-
sada para um contexto de formação instrucional e cívica na escola, mas que, segun-
do dados de nossa pesquisa, enfrenta dois problemas fundamentais que impactam 
a experiência discente com a disciplina. O primeiro deles, de caráter mais geral, 
diz respeito aos déficits de capacitação docente (mediações pedagógicas e sabe-
res docentes), para lidar com cenários locais de diversidade e adversidades social, 
econômica e cultural, e de recursos didáticos (material didático, equipamentos) e 
infraestruturais (bibliotecas, salas de aula) disponibilizados pela escola. E o segundo 
relaciona-se às dificuldades pedagógicas e conteudísticas atribuídas ao desprepa-
ro dos docentes para ministrar conteúdos das ciências sociais recomendados pelas 
orientações curriculares (Brasil, 2006). Tal quadro ocasiona, muitas vezes, distorções 
das finalidades formativas e práticas da disciplina sociologia provocadas por media-
ções didáticas equivocadas do professor quando este, por exemplo, desconhece a 
literatura específica ou usa discursos não científicos (como o jornalístico) para tratar 
de objetos das ciências sociais, supostamente em perspectiva sociológica. Não se 
trata, no entanto, de desprezar o valor social dos diferentes discursos não científicos 
que possam traduzir um fenômeno social, mas de precisar as especificidades epistê-
micas que singularizam um conhecimento em relação a outro quando lidamos com 
o propósito de ensinar sociologia nas escolas.
Vimos que operar a passagem do senso comum para o saber científico nas aulas 
dos professores de sociologia observados durante a pesquisa se traduz em tarefa 
árdua porque essa operação exige normalmente do docente domínio conteudísti-
co e didático para lidar com as inquietações e os questionamentos dos alunos de 
ensino médio nas aulas de sociologia. Esse processo de transposição de conteúdos 
sociológicos que parte do professor para o alunato e a relação que este estabelece 
entre a disciplina e sua própria experiência social tem impactos nas representações 
discentes acerca da sociologia que vai à escola. Essas representações (conforme 
identificadas em nossa pesquisa como desconexas, institucionalizadas e criativas) 
por sua vez dialogam com o grau de interesse e satisfação que os/as estudantes 
exprimem em relação ao ensino de ciências sociais no nível médio e a capacidade 
desses de fazerem associações dos conteúdos sociológicos com o cotidiano, como 
também de entendimento daqueles ensinados em sala pelo docente de sociologia.
O alunato, em geral, tem dificuldade em compreender a especificidade epistemo-
lógica do tipo de conhecimento das ciências sociais em função, muitas vezes, da 
inabilidade didática e conteudística do docente de sociologia para tratar das par-
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ticularidades metodológicas que separam o saber sociológico dos demais. Tal fato 
pode corroborar na incidência de confusão por parte dos estudantes na distinção 
epistêmica, mais particularmente entre sociologia, filosofia e história e de abusos 
por parte dos docentes na utilização de exemplos e casos empíricos desconexos 
com a teoria sociológica. Outra situação recorrente nas aulas de sociologia no DF é 
o excesso de conversas informais entre aluno e professor nas aulas de sociologia no 
tratamento de objetos da disciplina, o que pode se confundir com um “bate papo” 
sobre temas sociais cujo tratamento é desprovido de reflexão conceitual, havendo 
uma banalização, nesse sentido, do caráter reflexivo da função pragmática da disci-
plina de sociologia.
Insistimos que se a escola é o lugar por excelência para o exercício metódico e es-
clarecedor para “aprender” a conhecer a sociedade e as suas associações, as me-
diações pedagógicas que perpassam as práticas didáticas do professor de sociologia 
precisam estar informadas de conteúdos e pedagogia para ministrar um curso com 
propósitos intelectuais e civilizatórios a serviço da formação instrucional de jovens 
e adultos em período escolar. 
Por fim, consideramos promissor um trabalho complementar que relacione forma-
ção instrucional e saberes docentes em ciências sociais e orientações curriculares 
para ministrar a disciplina no espaço escolar no DF. Tal esforço permitiria a discus-
são, em perspectiva crítica e propositiva, dos preceitos curriculares e sobre a utili-
dade intelectual da disciplina sociologia no ensino médio e suas implicações para 
a consolidação das mediações pedagógicas na área em sintonia com a cultura e os 
saberes escolares.
Abstract: This work is about the relationship between the intellectual purpose assigned to the 
discipline sociology in the high school and the representations the students of public and private 
schools in the Federal District of Brazil build based on their social experience with that discipline, 
in their school. We based ourselves upon quali-quantitative research, involving the participate 
observation at scholar spaces (during the sociological courses); focus groups and application of 
questionnaires among students from high school and documental analysis. We propose to identify 
the relation between two essential epistemic categories in our research, pedagogic mediations 
(content and didactic knowledge in sociology by the teacher) and social experience of the students 
about the subject in the school, so that we can deal with the specificities of the teachers knowledge 
in social sciences and of the perceptions and representations of the students about sociology. The 
relation between the pedagogic mediations and the social experiences of the students in the do-
main of sociology teaching in the school inform us how the theme of intellectual utility of the social 
sciences and its importance in the education of the high school involve critical operations which 
graduated in social sciences, teachers from the domain and its students realize about sociology as 
a knowledge domain and as a knowledge which goes to the school.
Keywords: pedagogical mediations, social experience and representation, educational sociology at 
the secondary school, schools of the Federal District.
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